
i 
MENSAGEM 

Querida Nair e queridos ami­
gos, Deus nos abençoe e nos 
inspire sempre. 

Perdoar-me-eis vós todos se 
sou o servidor que move o lápis a 
fim de interpretar a alegria de 
nosso convívio fraternal na pre­
sente reunião. Acontece que o 
amigo recolhe a atração dos ami­
gos e cada diálogo vem a ser uma 
festa espiritual para os corações 
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irmanados na mesma tarefa e no 
mesmo ideal. 

Quando aí, sempre supunha 
fosse fácil escrever ou falar para 
os companheiros que se guar­
dam na expectativa de nossas 
manifestações. Supunha é real­
mente o termo que me define a 
surpresa que vim a encontrar no 
plano diferente em que me vejo 
agora, porquanto, expressar o que 
sentimos ou pensamos demanda 
certa censura íntima, pela qual 
somos nós mesmos os respon­
sáveis. Justo não esquecer 
cooperador algum e nem menos­
prezar as mínimas atividades no 
ambiente que se nos fazia o refú­
gio das melhores idéias e das 
melhores esperanças na vida 
comum. 

Rejubilo-me por afirmar-vos 

isso, porquanto vós todos tendes 
afeições queridas que efetiva­
mente poderiam trazer-nos co­
municados da maior importância 
no caminho particular de cada 
um; entretanto, creio que pelas 
afinidades com o trabalho que 
desenvolveis e no qual fui promo­
vido a servo menor, os mentores 
nossos considerando-me as obri­
gações, perante vós outros e à 
frente da comunidade a que pro­
curamos servir, concederam-me 
a satisfação de me exprimir, an­
tes de tudo, com os meus agrade­
cimentos, que tento, habitual­
mente, traduzir em preces ao 
Senhor Jesus, a Ele rogando vos 
fortaleça e vos encoraje na jorna­
da para diante. 

Querida Nair, considero-me 
aqui o devedor de todos e peço 



para que me interpretes a grati­
dão a cada companheiro e a cada 
irmão de nossa Fundação*, em 
qualquer falta por omissão 
involuntária que eu venha a per­
petrar naquilo que escrevo. 

Desejo saibais que contraria­
mente ao que eu próprio imagina­
va, a nossa casa continua sendo a 
minha sede de serviço, em cujas 
atividades, vou reaprendendo li­
ções que se me faziam necessári­
as ao discernimento. Sinto-me feliz 
ao rever-vos, a cada dia, mais uni­
dos, na obra em andamento. 

Compreendo que desco­
bristes, qual me aconteceu, que 
as mãos de benfeitores infatigá­
veis guiam as nossas ações e os 
nossos corações por eles se ins-

(*) Fundação Marietta Gaio, sediada no Rio 
de Janeiro, RJ. (Nota da Editora) 
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piram nessa ou naquela realiza­
ção e que, por isso mesmo, a fé 
por elemento de certeza no am­
paro do Mais Alto nos deve orien­
tar as tarefas, no rumo da 
edificação maior, em nome do 
Senhor, a se expressar no bem 
de todos. 

Muitas vezes, quando me 
acreditava a sós em determina­
das dificuldades, era justamente 
nas fontes da prece que procura­
va o auxílio e o socorro que nunca 
me faltaram. Falo-vos com o co­
ração agradecido, porquanto re­
conheço que a vossa coesão, 
nos compromissos que assumi­
mos é uma bênção de Deus que 
nos possibilita seguirá frente, em 
busca do dever cumprido, em que 
se nos firma a verdadeira paz. 

Compreendo o período de 



indagações e preocupações que 
atravessastes com a nossa Nair 
raciocinando comigo quanto aos 
problemas por resolver. Entendo, 
porém, que as nossas petições 
aos Mensageiros do Mais Alto 
não foram inúteis e a nossa insti­
tuição retomou a própria segu­
rança com as medidas recentes 
de reajuste de nossos movimen­
tos de trabalho, medidas que, na 
realidade não são nossas e sim 
daqueles que nos estenderam os 
braços paternais, aliviando-nos 
na luta a ser sustentada em nos­
so próprio benefício. 

Continuidade é sempre o 
desafio máximo nas boas obras e 
agradeço a lealdade de nossa 
querida Nair, a querida compa­
nheira, em cujas mãos, tive a 
alegria de entregar, em nome de 

Jesus, a direção de nosso institu­
to de paz e amor. E sensibilizado 
e grato, manifesto-vos a todos o 
júbilo de que me sinto possuído, 
particularizando as minhas ex­
pressões de reconhecimento, em 
nosso Hércules e em nossa Iza, 
em nosso Armando e em nossa 
Helena, em nosso amigo Dr. Cláu­
dio e em nossa doutora Soninha, 
no amigo Pinho, na irmã Vera e 
em todos os colaboradores de 
Nosso Senhor Jesus Cristo, que 
são, na essência, os orga­
nizadores e mentores da nossa 
Fundação dedicada ao bem do 
próximo. 

À frente de todos agora, sou 
o pequeno irmão, endereçado ao 
curso de paciência e de humilda­
de, com o qual atualmente me 
honro, porque não nos basta sa-



ber dirigir, mas igualmente é in­
dispensável, que nos entregue­
mos ao serviço do reajuste de 
nossa vida interior, aprendendo a 
obedecer para servir. 

Sou grato a todos e sei, que­
rida Nair, que me compreendes 
com segurança. Nunca te sintas 
enfraquecida ou fatigada no exer­
cício da orientação dos valores 
em nossas mãos, que são pre­
sentemente, resguardados em 
tuas mãos. Sigo-te nas noites de 
vigíliae saudade, quando me bus­
cas em pensamento ou recorres 
à generosidade de minha mãe 
que se nos fez incansável benfei­
tora e sabemos, ela e eu, que 
ofereces o melhor de ti mesma, a 
fim de harmonizar todos os com­
panheiros, para que a máquina 
funcione produzindo os frutos das 

realizações a que aspiramos. 
Graças a Deus, possuímos em 
nossos amigos, os amigos que o 
Senhor nos encaminhou para o 
prosseguimento dos serviços sob 
nossa responsabilidade, abenço­
ados esteios de segurança que 
nos garantem a paz. Prossiga­
mos sem quaisquer vacilações, 
na convicção de que estamos 
sob o critério de abnegada legião 
de instrutores que se esmeram 
para que a Caridade se nos le­
vante, àfrente dos olhos, por ban­
deira de nossa destinação, espe­
cialmente no mar agitado de nos­
sos tempos terrestres, em que 
tantas transformações se prenun­
ciam. Jesus sempre, em nós e 
por nós, conosco e junto a nós, 
nas faixas da Terra difícil de hoje. 
E preciso coragem para manter o 



rumo da embarcação, quando 
tempestades desabam no curso 
da viagem que todos nós já co­
meçamos a empreender. Sabe­
mos disso e confiamos. 

Somos gratos ao pulso do 
nosso Hércules e à inspiração do 
nosso Kleber que se nos associ­
am na obra em realização, com­
preendendo que em quaisquer 
circunstâncias, possuem ambos 
a tua experiência ao meu lado, 
experiência que ambos respei­
tam, acertando as crenas da en­
grenagem que precisa funcionar 
com o equilíbrio preciso e somos 
profundamente agradecidos às 
nossas queridas irmãs Iza e Ma­
ria Célia pelas bênçãos de amor 
que te amaciam a estrada a ser 
percorrida. Irmãs queridas, todas 
essas valorosas companheiras 

que fizeram da Fundação a con­
tinuidade do próprio lar. Aqui, me 
refiro atodas, despersonalizando 
o meu constante agradecimento. 

Não posso esquecer de con­
signar quanto devo particular­
mente e quanto devemos todos 
nós ao nosso Armando e à nossa 
Helena, amigos e consultores de 
nossos momentos tranqüilos ou 
complicados, esperando estejam 
eles recolhendo as vibrações do 
meu abraço de servidor sempre 
grato. 

Certamente esperava que o 
nosso Cláudio, o médico e com­
panheiro para com quem tantos 
débitos mantenho, juntamente da 
nossa estimada Soninha nos des­
sem apoio e colaboração, no en­
tanto, é preciso confessar que a 
dedicação dos dois, auxiliando-
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nos em todas as circunstâncias 
me comove e me acresce a grati­
dão afetuosa que passei a dever-
lhes, de vez que se nos associam 
a todas as preocupações e espe­
ranças, doando-nos o melhor para 
que a Fundação se realize nos 
propósitos que lhe pautam a vida 
institucional. Louvado seja Jesus 
que nos concedeu amigos devo­
tados e fiéis que abraçam conosco 
a bandeira da beneficência, em 
nome de Jesus. 

Ao nosso amigo Pinho e a 
nossa irmã Vera, representando 
a equipe dos companheiros au­
sentes desta nossa reunião, igual­
mente expresso os meus senti­
mentos de alegria e gratidão, sem 
esquecer-me de nossos compa­
nheiros Weaker e Zilda que se 
nos configuram, nesta hora, na 

condição de todos os coo­
peradores externos de nossa 
casa, impulsionando-nos na ca­
minhada que nos compete de­
senvolver. 

Desculpar-me-eis se abuso 
das palavras e de vosso tempo, 
de modo a simbolizar nas letras 
tudo aquilo que me vai por dentro 
do coração, entretanto, sentia a 
necessidade de me desinibir, as-
severando-vos que não estais 
sós, tanto quanto nunca estive­
mos sós na elaboração de nos­
sas atividades. 

Em minha companhia, tenho 
a presença de minha mãe que 
louva a Jesus pela felicidade de 
nossa união, e amigos outros vos 
saúdam, desejando-vos o êxito e 
segurança no contexto das obri­
gações que nos falam de perto. 



A verdade é que a vida espi­
ritual, do ponto de vista de exten­
são e renovação é o retrato pas­
sado a limpo de nossa existência 
terrestre. Somos aqui o que real­
mente somos ou somos os apren­
dizes da verdade para nos insta­
larmos naquilo que devemos ser. 

As nossas atividades são 
intensas e atendem à tamanha 
multiplicidade que me seria difícil 
falar nisso com as expressões 
adequadas. Circunscrevo-me, 
desse modo, a exteriorizar-vos a 
nossa alegria com o atendimento 
aos nossos doentes e às nossas 
velhinhas, grandes mães que se 
nos fazem sempre maiores, quan­
do a vida espiritual nos renova a 
capacidade da visão mais ampla. 
Muitos de nossos antigos assisti­
dos são hoje meus benfeitores e 

a vontade ardente de apoiá-los 
que me assinalava no Plano Físi­
co se transfigurou em todos eles 
na motivação para o concurso de 
que necessito. ACaridade é real­
mente o Câmbio de Deus. 

O investimento de qualquer 
migalha na sementeira do bem 
apresenta rendimentos de tal or­
dem que, à maneira de muitos 
irmãos amigos, hoje domi­
ciliados, aqui, no campo de ser­
viço em que me vejo, também 
lastimo não haver trabalhado mais 
e plantado mais, porque as leis 
da vida são pródigas na retribui­
ção a tudo de bom que sejamos 
capazes de oferecer, em benefí­
cio dos outros. 

Querida Nair, estas notícias 
se ampliam e devo terminar. 



Agradeço a ti e ao nosso 
caro Hércules todo o apoio à nos­
sa Mariazinha que prossegue 
exigindo o nosso amor e peço 
para que traduzas o reconheci­
mento às nossas irmãs e à nossa 
Ana Maria, tanto quanto à nossa 
Rosângela, especificando aque­
les que mais de perto te assistem 
ou nos assistem. Nossos agrade­
cimentos, porém, se estendem a 
todos, sem qualquer exceção. 

Ao nosso Antonio Carlos, os 
pensamentos paternais de amor 
e confiança, qual sucede sem­
pre, e quanto à nossafilhinha que 
voltou em abril do ano passado, o 
progresso das melhoras que lhe 
dizem respeito são muito 
confortadoras. 

O manto da Misericórdia Di­
vina é muito maior do que julga-
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mos, enquanto na Terra, e à essa 
Misericórdia I nf inita me dirijo sem­
pre, rogando paz e equilíbrio, 
união e segurança, em favor de 
nós todos. 

Encerro com as saudades 
que nos espelham a alma em 
tudo aquilo que ficou sem dizer. 
Querida Nair, agradeço-te por 
todo o devotamento, não apenas 
de companheira, mas também de 
mãe espiritual com que me co­
briste o coração de tranqüilidade 
e de coragem nos dias mais difí­
ceis de atravessar; ao nosso 
Hércules, o meu afeto de irmão e 
servidor pela paciência com que 
me acolheu as apreensões e con­
flitos do coração, especialmente 
nas vésperas de me despedir de 
nossa casa; ao nosso Cláudio 
amigo, os meus sentimentos de 



apreço e carinho pela proteção 
que nos dispensou nos instantes 
da grande transição... E agrade­
cer a quem mais? Sou devedor 
de todos, de todos os amigos que 
nos compartilham do arado na 
lavoura de nossa própria renova­
ção. 

Aqui termino, com os meus 
votos de paz e alegria a cada um 
de vós e a ti, querida Nair, na 
impossibilidade de significar-te 
quanto te devo à assistência de 
companheira, à ternura de mãe, 
ao amor de irmã e aos cuidados 
de enfermeira infatigável, apre­
sento-te o meu coração reconhe­
cido, a única doação que te pos­
so fazer, utilizando o que já te 
pertence. 

Recebe, assim, com as mi­
nhas preces ao Senhor por todas 

as nossas tarefas, seja a escola 
em que nos dividimos com as 
crianças, seja a nossa cozinha 
farta, seja o agasalho de que so­
mos devedores às famílias que o 
Alto nos deus a zelar, seja o culto 
iluminado do Evangelho nos la­
res que são pedaços de nossa 
própria casa, seja pelas páginas 
queridas do "Jorginho" que me 
fala muito alto ao coração, por 
tudo o que relaciono e por tudo o 
que me fica na memória todo o 
coração reconhecido do teu 

Jorge 


